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Kevin Kinney
(Inspirado em uma história verídica)
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Kevin estava 
com medo de 
falar com a 

mãe.
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Esta história aconteceu nos EUA.

Kevin se virou na cadeira do computador. Ele 
apertou teclas aleatórias no teclado.

“Mãe, já posso jogar corrida?”, ele perguntou.
A mãe olhou da cozinha. “Depois de terminar sua 

lição de casa.”
Kevin suspirou. Como ele poderia se concentrar 

na lição de casa? Ele estava tão perto de vencer o 
nível seguinte de seu jogo de computador favorito. 
E sua lição de casa era apenas lição de casa.

Ele pensou que poderia pelo menos começar. Ele 
navegou por um site. Com certeza não parecia tão 
legal quanto o jogo de corrida.

Então, Kevin viu um link. Ele clicou no link. O 
link o levou a um site com fotos de pessoas sem 
roupas.

Isso é ruim, pensou ele. Tenho que sair desse 
site. Kevin olhou por cima dos ombros. Ninguém o 
observava. Ele olhou para mais algumas fotos. Ele 
estava curioso.

Kevin começou a ficar um pouco enjoado. E rapi-
damente fechou o site. Ele tentou se concentrar em 
sua lição de casa. Está tudo bem, pensou Kevin. Vi 
apenas algumas fotos. Mas o sentimento ruim não 
foi embora.

Kevin sentiu que deveria conversar com a mãe 
sobre o site. Mas ele estava com medo. E se ela ficar 
brava?

Naquela noite, depois do jantar, Kevin ajudou a 
mãe a lavar a louça.

“Você está bem?”, perguntou a mãe.
“Sim”, disse Kevin.
Mas ele não estava bem. Estava com vontade de 

chorar. O sentimento de que ele deveria contar à 
mãe voltou. Mas Kevin ainda estava com medo.

“Pai Celestial, por favor, eu Te peço que me 
ajude”, ele orou em silêncio. Ele se sentiu um pouco 

melhor.
“Podemos conversar?”, Kevin perguntou.
“Claro”, respondeu sua mãe. “Sobre o que você 

gostaria de conversar?”
Kevin estava cabisbaixo. Ele não sabia por 

onde começar. “Quando estava fazendo o dever 
de casa, olhei um site que tinha fotos de pessoas 
sem roupa. Tive curiosidade. Mas agora não con-
sigo esquecer o que vi.”

“Estou feliz por ter me contado”, disse sua mãe. 
Ela lhe deu um abraço. “A curiosidade é nor-
mal. Você sabe que essas coisas são ruins e não 
deveria olhar para elas. Mas o bom é que você foi 
honesto. Você vai se sentir melhor agora porque 
me contou.”

“Você não está brava?”, Kevin perguntou.
“Claro que não”, disse sua mãe. “Amo você. 

Quero ajudá-lo. E o Pai Celestial também. Ele 
sempre pode ajudá-lo a fazer as coisas certas.”

Kevin não se sentiu mais enjoado.
“Eu estava com medo de contar”, disse ele. 

“Mas me senti melhor depois de fazer uma 
oração.”

“Parece que o Espírito Santo o ajudou a ser 
corajoso!”, disse sua mãe.

Kevin se sentiu realmente calmo e tranquilo 
quando orou. Mas, mesmo antes de orar, ele sen-
tiu que precisava conversar com a mãe.

“Acho que o Espírito Santo me ajudou o tempo 
todo”, disse Kevin. “Ele me disse que as fotos 
eram ruins. E Ele me disse que eu precisava con-
tar o que tinha acontecido.”

“Estarei sempre aqui se você precisar falar 
sobre coisas assim”, explicou sua mãe. “Não 
vou ficar zangada. Vamos trabalhar juntos a 
fim de fazer um plano para o uso seguro do 
computador.”

Kevin sorriu. “Parece uma boa ideia.” ●

O SITE RUIM


